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E no teu glauco olhar majestoso e severo, 
Docemente se grava um claro reverbero 
Dos campos o s.:lêncio augustam·ente verde." 

Antôn io  Furtado 

Comove-nos vê-los, aos bois, atre lados em juntas de dois 
a dois, ao carro-de-bois, veículo que tem sido, igualmente, 
objeto de pesquisas várias e sérias e teor para versos 
i nspi rados. José Bernard ino de Sousa, historiador e in
telectual baiano, deixou volumoso, e substancioso tratado 
sobre o carro-de-bois, com o títu lo  Ciclo do Carro de Bois 
no Brasil (São Paulo ,  Co,mpanhia Editora Nacional, ed. , 
aumentada, 1958, 557 pág inas) , de le i tura imperiosa: eru-
dito e completo. 

"CARRO-DE-BOIS 

Rodam, tardas, gemendo, as rodas arrastando 
os pesados pranchões de pau-d'arco. Angustiado, 
ora altivo e roufenho, ora m,oroso e brando, 
todo o carro-de-bo!s é um soluço abafado . . .  

A hora viúva e glacial do crepúsculo, quando 
o sol desce, o seu canto é tão doce e magoado 
que ora nos prende à terra, ora nos vai levando 
na asa de oiro de um sonho a um longlnquo passado ... 

Choram, trÍstes, à frente, os bois mortos de sono . . . 
Há uma vaga tristeza, uma ansiedade em tudo 
e a paisagem dir-se-á um por de sol, no outono . . . 

6! Natureza-Mãe! sei quanto sofres, pois 
vejo, ansioso, rolar o teu pranto mudo 
pelos bons olhos melancólicos dos bois . . .  " 

Otacfl io de Azevedo 



"O carro-de-bois co:mpõe-se de duas partes pri nci·-
pais : a mesa e o conj unto das rodasj A mesa, geral mente 
retangular, medindo comumente 6x14 palmos, constitui ... se 
de tábuas ao compri·do, presas por baixo, umas às out ras, 
por t raves de·nominadas cade}as. U�ma destas tem o nome 
especial de arreia. As tábuas laterais da mesa, mais for
tes, são as chedas, onde horizontal mente se embute·m as 
cadeias e vertical mente se colocam os fueiros, haste·s de 
madeira que amparam a carga. A mesa é superposta a 
uma gran·de t rave, ordinaria;mente· de 26 palmos de com
prido, que avança além do lastro 12  pal mos: é o cabe
çalho, em cuja ponta há um ori f ício em que se engata 
uma cunha ou chavelha, suporte do rel ho ou cabo (tira
deira) com que· se l iga ao mesmo cabeçalho o primei ro 
cambão. No cabeçalho e em cada ca;mbão se aj usta uma 
j unta de bois, presos entre si pela canga e pelas correias 
que se· enfiam nos chifres inte rnos. A j unta atrelada ao 
cabeçalho chama-se junta de pé do carro e tem como fun
ção especial equ i librar o veículo, na marcha. A imediata 
é a junta do cambão, a que faz mais força na tração. As 
outras, que variam em núme-ro conforime o peso a carre
gar, não têm designação específica, a não ser a da frente, 
que se ·denomina junta da guia. O conjunto das rodas é 
composto do eixo e das rodas. O eixo é móve·l ,  acunha
do às rodas, e· todo o conj unto g i ra quando o carro em 
marcha. A madei ra do eixo é oitavada, mas se arredonda 
c i l ind ricamente na parte em que recebe as chedas da 
.mesa, que se monta seg urada por duas hastes de pau: 
os cocões. Estas partes c i l índ ricas são conhecidas por 
impurgueiras, sobre as quais se aj ustam duas pequenas 
almofadas, que são os calços. As pontas do eixo· se en
gastam nas rodas atravessando-as e presas pelo lado de 
fora por  um contra-pino ou chavelha. Cada roda é a re
su ltante das diversas peças: os sachos, e·m forma de arco, 
cuja corda se une a uma prancha denominada peça; as 
peças se unem a uma prancha central mais sól ida ou  
melão. No centro do ,meião é que· se embute a cabeça 
do eixo. Sacho, peça e meião, de cada lado da roda, 
são emechados entre si por duas cadelas. As cadeias que 
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justam o sacho com a peça tem o nome de arre/otes e 
são em número de quatro. As madeiras mais usadas na 
construção ·de carros de bois são a aroeira, o pau-d'arco, 
a carnaúba, o angico. Os carros dos tempos atuais têm 
a circunferência das rodas proteg ida por uma cinta de 
ferro, o que os antigos não t inham" (Raimundo G�irão, 
História Econômica do Ceará, Monografia nQ 12, da Co
lação Instituto do Ceará, Fortaleza, Editora Instituto do 
Ceará, 1947, p. 335). 

A mansidão do boi de trabalho contrasta com a va
lentia e impetuosidade dos touros das touradas de Es
panha e· Portugal, a que tivemos oportunidade de assistir ; 
ou a dos barbatões bravios das caatingas sertanejas. 
Estes, entre nós, dão motivo a abundante l iteratura de 
cordel e motivam desa·fios ·e cantigas de nossos canta
dores, em louvações que às vezes se tornam afamadas 
e repetidas, co;mo o caso do "Boi Epitác io", o "Boi Vítor", 
o "Boi Pintadi nho" e o " Rabicho da Geral da". A pega, 
perigosa e d i f íci l ,  de barbatões tornaram célebres, iden
ticamente, alguns vaque·iros mais corajosos. Muito ama
das pelos homens do sertão, transformaram-se em va
quejadas, hoje  de feição mais esportiva e fato de muita 
animação tur ística: as de· Morada Nova, de Aracati-Açu, 
de Santa Quitéria  e outras no Ceará, real izam-se anual
mente se1mpre com a m aior vibração dos ass: istentes. 
Leia-se, sem falta nem demora, A Vaquejada Nordestina 
e sua Origem, de Câmara Cascudo, Recife, I nstituto Joa
quim Nabuco, 1969. Afi nal ,  é este quadrúpede ruminante 
animal que a histór ia e· a paleontolog i a  vão encontrar en
tre os povos ou gentes recuadas, na mor parte dos casos 
configurando em tótens ou div indades, parecendo ter co
meçado a sua domesticação na Asia Central e na fndia. 
Mais tarde, os egípcios o santifi caram, na forma do boi 
Apis. ·Como objeto de sacri·fício relig ioso morria entre 
diversos povos antigos. Na lndia,  as vacas são sagradas, 
desde tempos remotos: ante-s morrer de fome que matar 
uma delas. A vaca, todo mundo sabe, é a fêmea do boi; 
o leite de vaca é o grande al i mento das raças humanas. 
Não esquece-r que o Ceará teve o seu boi santo o do 
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Padre Crcero (Romão Bati sta), de J uazeiro do Norte, ob
jeto de ignara d evoção por parte de fanáticos ou romei
ros domirlados misticamente· por Meu Padim. 

BODE " . . . ; em outra ocasião era o bode em que ele mon-
tava, ·e lá se iam pelos precip fc ios e desfi ladei ros a di
vert i r-se dos sustos da J usta." O Sertanejo, 292. 

O macho da cabra. A palavra vem do franco buk, que 
no francês deu bouc e no espanhol bode. Mamrtero artio
dáct i lo, ruminante, cavicórnio. Animal i rre·qu ieto, prefere 
viver em terras pedregosas, a saltar duma ped ra para out ra. 
l ntel ige·nte e curioso, dóci l e geral mente se torna manso e 
obediente. Voraz, que não escolhe o que· comer; não é 
carnívoro. A pele é f ina ·e muito comercial, prestando-se 
a variadas indústrias do couro . Na jmaior parte das raças 
caprinas o animal expe·le  mau chei ro (catinga de bode) 
às vezes muito forte. O bode reprodutor princi pal tem o 
nome de pai-de-chiquei ro, a bodejar insistente à procura 
das cabras. Câmara Cascudo, no se·u Dicionário do Fol
clore Brasileiro, t ransc reve versos de Luís Gama, que bem 
configu ra,m o bode, suas qual idades e ações. 

Entra para o fabulário ricamente . Lafontai ne celebri
zou-o com o diálogo O raposo e o bode. A fábula da Onça 
e o Bo·de corre mundo em versões diferentes: Gustavo 
Barroso, em Som da Viola, Rio, nova ed ição, 1949, desen
volve uma delas (p. 531). Outross im,  José Carvalho, em 
O Matuto Cearense e o Caboclo do Pará, ed. da Imprensa 
Universitária do Ceará, Fortaleza, 1973, p. 76, onde re·gista 
o apólogo O Carneiro e o Bode. Encontramos este capri
no na mitologia, on·de vemos Pã, deus antigoo, represe·n

tado na figu ra meio ho,mem meio corpo de bode. Para 

os c ristãos, tal  f igu ra era p roduto de i nconfessável p ro

miscuidade· e entre e les passou o bode a representar o 

Diabo : e-ra uma forma com que este se mostrava . I sto 

·ficou no esprrito c rente do homem do interior, para o 

qual os caprinos são ani mais ladinos. "O bode tem real

mente pauta com o d iabo. Confunde-se com ele :  é o sujo, 

o fedorento, o i.m undo. Nessa condição estará quem pra

tica outra rel ig ião que não a católica. Correm ·estórias 
• 
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pelos sertões em que·, às noites, ao redor das casas, cir
culam vu ltos que forçam as portas e fazem ru fdos estra
nhos, atemorizando os incautos, deixando um fartum nau
seante" (E·duardo Campos, Cantador, Musa e Viola, Com
panhia  Editora Americana MEC, 1973, p. 137). Na l in
guagem popular, "amarrar o bode" é amuar-se, emper
rar-se. "Barba de bo·de" d·iz-se do indivíduo que usa cal-• 
vanhaque. "Deus de tê o que deu ao bode: barba, chifre 
e bigode" é gracejo a quem acaba de espi rrar. "Metido 
a estoque de bode" é o pretensioso, o que quer ser o 30 
de fevere·i ro. "P intar o bode" é o mesmo que pintar os 
canecos, pintar o sete, pintar os diabos. Muito conhecida, 
a expressão "bode expiatório" para designar aquele a 
que se atri buem cul pas numa ação a cuja responsabi li
dade muitos querem esquivar-se (em f rancês bouc 
em'issajre) . "Estar de bo·de" é achar-se a mulher no pe
rfodo catamênico. Durante !muitos anos, vive·u na capital 
cearense o bode Ioiô, a passear l ivremente pelas ruas da 
cidade, sem ser ·de qualque·r forma molestado. Costuma
va entrar nas padarias e a ped i r, com pequenas marra
das nos balcões, um pedaço de pão ou bolachas, no que 
era sol ic·itame·nte atendido. Ainda hoje, conserva-o, em
pal hado, o Museu Histórico e Antropológico do Estado. 

A fêmea adulta do bode é a cabra, cujo leite, por ser 
mais forte que o da vaca, era o preferi ·do para a ali .men
tação das crianças se·rtanejas e das pessoas doentes; dar 
o apel ido ·de comadre que lhe  apl icam. Henry Koster, que 
viajou pelos sertões nordest inos e· escreveu V�!agens ao 
Nordeste do Brasil, observou esse costume. "A cabra é 
a vaca do pobre. No agreste, na caat ing a, é criada solta, 
vale·ndo-se de seus admi ráve·is recu rsos de adaptação e 
resistência." As cabras, que podem viver até 15 anos, 
·dão cria não raro duas vezes por ano e parem geralmente 
dois fi lhotes, às vezes três, às vezes quatro, que são cha
mados cabritos. O cabrito de mais i·dade denomina-se 
bodeco ou  bodete. Todavi a, na c rendice· popular o haviam 
como ani ,mal malfazejo, com pacto misterioso com o Sa
tanás . Talvez porque os caprinos são in imigos terrfveis 
das plantações, devorando-as quando as alcançam. Nem 



os cactos a eles resistem, pois sabem arrebe·ntar os espi
nhos com os cascos, para devorá-los. 

São .muito conhecidas, nos sertões e nas cidades, as 
orações da  cabra-preta rezadas, alta noite, nas encruzi
lhadas dos caminhos com o f im de ganhar no jogo-do
bicho ou o de fazer voltar a pessoa que se foi e não 
tornou. 

��se a milhar queres ganhar, 
na encruzilhada te m·eta, 
à meia nofte, a rezar 
a oração da cabra-preta." 

Otac í l io de Azevedo • • 

11/nvocação da Cabra-Preta Cabra Preta mi lag rosa, que 
pelo monte subistes, t razei-me fulano, que de minha mão 
se sumiu .  Fulano (aqui o nome da pessoa que se quer 
trazer de volta), assim como canta o galo, zurra o burro, 
toca o s ino e berra a cabra, assim tu hás de andar at rás 
de mim. Cabra Preta mi lag rosa, assi.m como Caifás, Sa
tanás, Ferrabrás e o m.aioral do inferno fazei com que 
todos se dominem, fazei Fulano se dominar, para que· eu  
o traga feito cordei ro, p reso debaixo de meu pé esquer
do. Fulano (aqui o nome da pessoa que se quer trazer de 
volta), dinhei ro na minha mão não há de faltar; com sede 
ne.m tu nem eu não havemos de acabar; de t i ro e faca 
nem tu  ne·m eu seremos sacrificados ;  nossos in imigos não 
nos hão de enxergar ;  na l uta venceremos, com os pode
res da Cabra Preta mi lag rosa. Fulano, como dois eu te 
vejo,  como t rês eu te prendo, com Caifás ,  Satanás e Fer
rabrás, venceremos" (Rezar esta com uma faca de ponta 
na mão e diante de uma vela acesa)." (N. A. Mol ina,  An
tigo Breviário de Rezas e Mandingas, Editora Esp i ritual is
ta Ltda., Rio,  1973, p. 24) . 

A cabra tem a sua exaltação maior na representa
ção, com o seu nome (caprl) e f igu ra, no déc imo signo do 
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Zodraco (Capricórnio), quando o sol entra no solistrcio do 
Inverno de 22 de· dezembro a 19 de janeiro. 

Os caprinos foram introduzidos no B rasi l  pelos por
tugueses nos primei ros tempos da colonização. Entre nós, 
os caprinos e os ovinos formam a chamada criação miú
da: carne de criação é como se diz, diferente· da carne de 
gado, do vacum. 

BORBOLETA "Quando veio  a manhã, ainda achou I racema 
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ali debruçada, qual borboleta que dorme no seio de for
moso cacto." Iracema, 88. 

Ao lado da candu ra e meiguice das flores, é por certo 
na composição da ordem dos Lepdópteros que a natu
reza mais se esmerou.  Na bele·za e na quantidade de es
pécies de borboletas, que orçam e:m 50 mil ,  ·espalhadas 
por onde· haja vida . Reforça-se na forma leve, no multi
colorido das asas, na leveza dos vôos ternos, incertos e 
l ibrantes, na manei ra como pousam, un indo as asas em 
pé. l rineu Fil ho, poeta ceare·nse de superior sensibilida
de, viu-as ass·im :  

11BORBOLETA 

Imponderável, no ar, volateando vai ela 
Sob a luz tropical e o asfixiante calor, 
Vagabunda e gentil borboleta amarela 
De áureas asas de sol, vôo ansioso de amor. 

Sobre o campo que, a rir, de mil flores se estrela, 
E,�-la, de rosa em rosa a lhes provar o odor . . .  
Não que procure o ideal feito a rosa mais bela, 
Mas só pelo prazer de voar de flor em flor! . . .  

Não repousa um minuto entre a basta verdura. 
- Não a podeis deter nessa eterna aventura, 
L/rios, cravos, jasmins, malmequeres sabei! 

- Borboleta Infantil, tu, co.m o teu desafeto 
Nessa inconstancia vã, és mais que um vil /nseto, 
- �s sim bolo real das mulheres que amei! . . .  " 



A cabeça é móvel ,  hi pógnata, com olhos compostos 
bem desenvolvidos, às vezes com ocelos ; antenas alon
gadas, com artfculos, de formato e número vari áveis. 

O tó rax compõe-se do mesotórax, metatórax e p ro
tórax, este últ imo apresentando duas expansões al iformes. 
As asas, em número ·de quatro, l·igam-se, lateraf,mente, à 
parte supe·r ior do tórax, sendo as duas superiores mais 
desenvolvi das do que as infe riores, as quais em certos 
casos podem não exist i r  por se terem atrofi ado. As bor
boletas d iurnas colocam a.s asas e·m posição vert ical ,  
quando em repouso, ao passo que as notu rnas ou  cre
pusculares as dispõem pendentes ou abertas. As patas 
são geralmente iguais. O ab·dome· é de for,mato diversifi
cado, esférico, hemis·férico, fusiforme, ovóide etc. O ovo 
também varia de forma e a larva, eruciforme em geral, 
te·m o corpo alongado e ci l índrico, com a cabeça mais 
ou menos convexa. A crisâl·ida geral,mente imóvel ou do
tada de movimento m ínimos e de aspecto uniforme, cu rta, 
g rossa e de coloração escura ou desbota·da, sendo às ve
zes colorida (Enciclopédia Brasileira Mérito). 

Não obstante essas qualidades de verdadei ro orna
mento dos prados, tão cambiantes nas cores e nos ti pos, 
esvoejando desinquietas e sem dest ino,  para lá e para câ, 
fazendo importante papel na pol in ização de muitos vege
tais, as borboletas não são bem vistas por .muitos povos 
ou pessoas superst iciosas, vendo nelas p renúncio agou
rentas. Câmara Cascudo resume que "signif ica para o 
povo uma mensagei ra, p resagiando coisas más. A bor
boleta negra o é em Portugal ,  Espanha e Itál ia. (Os ca
p ftulos XXX e XXXI das Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, de Machado de Assis são singulares : a borboleta 
preta esconju rada). Na França é a a lma do  morto em pe
nitênc ia;  na Rússia, vale qual aviso de um infortúnio,  e 
na China, de .morte. Para os ant igos egfpcios, o espr
rito abandonava o corpo em forma de· borbol·eta. E assi,m 
por d iante" (Dicionário do Folclore Brasileiro, verbete 
Borboleta) . Além de sua ut i l i dade de pol in izadora, e do  
encanto que nos t raz aos o lhos a sua. pre�sença, as bor
boletas dão aso ao homem para a del icada indústria do • 
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aproveitamento de suas asas, com elas fazendo artrsticos 
artefatos : cinzeiros, bandejas, p i res e· coisas semelhantes. 

BUGIO " Isto é para bugios ou caboclos que tanto vale·, pois 
são da mes1ma raça. No chão era outra coisa, rapaz." 

O Sertanejo, 84. 
Está aqui 0 termo como s inônimo de macaco, e tem 

origem etimológica como gentí l ico de Bugia, cidade da 
Argél ia, da qual p rovinha o animal : ass im e·xpl icam alguns 
f i lólogos, citados por Antenor N ascentes no seu D,!cioná
rio Etimológico da Língua Portuguesa, verbete Bugio . Ver 
MACACO. 

CACHORRINHOS "Na espessu ra do  bosque estava o leito 
da i rara ause·nte; os tenros cachorrinhos g runhe�m enro
lando-se uns sobre outros." lrace;m�a, 132. 

Cachorrinho ·d iz-se do f i lho  novo d a  cadela, ou de . 
outros animais, com·o a onça etc. Ver I RARA. 

CAITITU "Vis guerrei ros são aqueles que atacam um ban-
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do como os caititus." Iracema, 82. 
" Ainda você pe- rg unta? Esteve com os seus com-

panhei ros, dele, os caititus. I sto não sabe viver entre 
gente." O Sertanejo, 316. 

Caititu, caetetu ou  catetu é palavra do tupi : taytetu, 
de tay = tanha ou dente e titu = aguçado, ponteagudo, se
gundo Teodoro Sam·paio, O Tupi na Geograf.:a Nacional, 
verbete Catête. Ani mal d a  famí l i a  Taiassuídeos (Tayassu 
tajacu tajacu Lin .), de porte que at inge 90 cm de compri
mento e 30 a 40 cm de altu ra. Chamado porco-do-mato, 
diferente do porco doméstico,  porque tem as pernas mais 
delgadas, cauda mais curta e cerdas mais longas e du
ras. Dispõe, no dorso, de uma g lându la  que expele forte 
mau che·i ro. Costuma andar aos bandos e quando varam 
a .mata não evitam os obstácu los, quaisquer que sejam. 
"Não há quem lhes resista a i nvest ida fu riosa e em mas
sa; a própria onça não se atreve a combatê-los e se as 
vezes consegue vitimar u m  porco  é porque o pOde sur
preender desgarrado d a  vara" (R. von lhe·ring,  Dicionár.!o, 



verbete Porco-do-.mato) . Dife re do queixada, que é de 
porte maior (Tayassu albirostris albirostris Ti l l iger) ,  che
gando· a 1 ,1 O ,m de comprimento e apresentando cor bran-

• 

co-c1nzento com cerdas amareladas perto das pontas e 
faixa branca de cada la·do da boca, que se· esten·de para 
trás, ao longo das .mandíbulas A sua ferocidade é menor  
do que a do  caititu. Segundo Melquíades Pinto Paiva, 
Distribuição e Abundância de Alguns Ma,míferos Selvagens 
do Estado do Ceará, Revista Ciência e Cultura, Vai .  25, 
p. 448, o Caititu já  rareia no Ceará. "Os poucos i ndivr
duos desta espécie habitam· as matas de chapadas, serras 
e serrotes, bem como a caatinga alta, abrigando-se nas 
p roxi midades e colações dágua" , sen·do um pouco mais 
abundante no sertão central , sertão do su·doeste, sertão 
do baixo-Jaguaribe, lbiapaba e Perei ra" . Paul ino Noguei
ra, que· escreveu o seu Vocabulário Indígena em 1 887 (Rev. 
I nstituto do Ceará, vol .  19) g rafando CAETITU, já o con
siderava raro na Província e acresce que é raivoso· quan
do selvage,m, mas muito domesticável ,  a ponto de afei
çoar-se à pessoa que· o c ria. Quanto à ·eti.molog ia  do vo
cábulo ,  regista a versão de José ·de Alencar, que signi
f ica, em tupi ,  caça do mato g rande e vi rgem, de caa etê 
mato grande e suu caça, mudando o s e.m t por eufonia. Es
pécie de j avali brasi le i ro·, compara o g rande escritor. Ofe
rece outras versões, para fixar-se nesta: o que bate os 
·dentes, de tá i tu ou taititu, l ição de Batista Caetano. 

CAMARÃO " . . . e aban·donamos ao bárbaro potiguara, co-
medor de camarão, as areias nuas do mar, com os secos 
tabulei ros se,m  água e se.m floresta." Iracema, 57, 77, 80. 

H á  m u itas variedades de camarões. Crustáceos da 
fam r l ia Penac ídeos e Palamonídeos, quando de águas ma
r inhas e ág ua  ·doce, respectivamente. 

Entra o camarão com ace·ntua·da influência na cul i
nár ia de todo o m undo. Na l íngua tupi é poti e, porque 
certas nações de índios o t inham como iguaria predi leta, 
foram cogno.minados potiguares (de poti e uara co,medor). 
Alencar em suas Notas, p. 57, e·xpl ica: " Nome que por 
desprezo davam os in imigos aos potiguaras, que habita-
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• vam as praias e viviam em g ran·de parte d a  pesca. Este 

nome dão alguns escritores aos pit iguaras, porque o re

ceberam de seus in imigos". Esse c rustáceo vale como 

saboroso "t i ra-gosto". Interessante, so·bre ca:marões, o 

caprtulo 27 (carta 27) do l ivro Cartas da Praia, Rio, Edição 

Vai , de Hél io Gaivão. 

CAMOROPIM "Entretanto Poti do alto da rocha, fisgava o 
saboroso camorompim que brincava na pequena bara do 
Mundaú ; e preparava o moquém para a refeição." Irace
ma, 1 01 ,  1 27. 

Pe·ixe da famíl ia Elopídeos (Tarpon atlanticus VaL) 
Atinge o comprimento de 2 metros, tem boa carne e a 
coloração é prateada, revestindo-se de grandes escamas 
aprove·itadas em efeitos artesanais. Muito conhecido pelo 
nome de perna. Penetra na foz dos rios acompanhando 
as marés. Rodolpho von lhering, no seu Dicionár}o dos 
Animais do Brasil, descreve-o no verbete Camarupim, apre
sentando outras modalidades do nome:  camu rupi , canju
rupim, cangurupi ,  camuripim.  Cr ia-se em água doce. 

CANCÃ "Já se ouviam g ranzinar as maracanãs entre os l·e-
ques sussurrantes da carnaúba e repercuti rem os gritos 
compassados do cancã, saltando na relva." O Sertanejo, 
99. 

Um passariforme da fam rt ia  dos Corvídeos (Cyano
corax cyanopogon Wied). Espécie de g ralha saltitante, de 

· dorso, papo e cabeça pretos e o resto b ranco. Faci lmente 
se domest ica e chega a pronunciar algumas palavras·. Se 
andam em bando e vêem uma cobra, ce-rcam-na com ner
voso alarido que facil ,mente a denuncia,  e geralmenne 
conseguem matá-la. Se e·m casa manso torna-se útil na ' ' 
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perseguição de baratas e i nsetos. Também recebe o no-
me de cancã um falconfdeo (Hypomorphus urubutinga uru
butinga G·me·l in ) ,  d a  famí l ia  Accipitrfdae. De plumagem 
negra, tendo branca a ponta da cauda, cuja base é atra
vessada por u,ma l istra de cor b ranca. A palavra é ono
matopéica, dadas as notas de  sua voz repetindo o som 
cã. Variantes: cancão e quém-quém. Na medicina de 



casa usa-se o cancão para a cura da asma, bastando 
pegar um e·, vivo, parti- lo ao meio num golpe rápido, en
terrando-se· uma das partes, a que fica com a cabeça, e 
colocando a outra aposta no pescoço do doente, coberta 
com uma fol ha da carrapatei ra (rícino) durante 24 horas. 
Para fazer desaparecer a ,mesma enfermidade, também, 
é t ido como eficiente ali mentar esse pássaro com as so
bras das refeições (Ver Jósa Magalhães, Medicina Fol
clórica, Fortaleza, lmpre·nsa Universitária do Ceará, 1 966, 
pgs. 1 39 e 1 41 ). 

CANINANA "O pagé desenvolvera a alta e magra estatu ra 
como a caninana assanhada, que se enrista sobre a cau
da  para afrontar a vrt ima em face." Iracema, 74. 

Citando Batista Caetano, Paul ino Noguei ra (Vocabu
lário Indígena, verbete Caninana) aceita ser o nome cor
rutela de m·acaininá a que briga em pé, ou que tem a ca
beça e1m pé ou alerta iná. Répti l da famíl ia Colubrfdeos, 
correspondendo à espécie Spilotes pullatus Lin. Cor par
da de tom amarelado, com desenhos azuis transversais. 
"Dos olhos, parte uma faixa denegrida que· se estende 
pelo pescoço. i: agi l  tanto no chão como na ramagem 
das árvores, onde busca ovos nos ninhos e em certas 
ocasiões também apanha passarinho. Pega e devora tam
bém roedores até do tamanho de preás. Apesar de ser 
cobra inofensiva, por não ter veneno, o povo a teme. De 
fato é ag ressiva, mas claro está que não voa, nem pode 
ficar em pé na ponta da cauda, como a crendice dos mais 
med rosos o imagina" (Tópico de Rodolpho von lhering 
no seu Dicionário dos Animais do Brasil) . 

CAN I NO� " . . .  t ravou do penacho de pluma de canindé que 
o chefe trazia  à cabeça pregado com resina de· almé
cega e puxou-o para diante·." O Sertanejo, 309. 

O termo é corrutela do tupi caa ndé aneg rado, reti n
to, tisnado, nome duma espéc ie de arara (Ara araraun·a 
Lin.) ; altera-se em cal indé, cane·ndé, caniné, qual expl ica 
Teodoro Sampaio Tupi na Geografia Nacional. Neste 
mesmo l iv ro, p. 124, ·entre as aves selvagens domestica-
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das pe·los fndios, formando o mimbaba, inc lu i  o canindé. 
Há outra exp l icação : caa mato ndé teu = teu mato, me
nos aceitável. A cor é azu l  celeste com tons vermelhos, 
cabeça verde claro e· a reg ião ventral a·marelo ; bico ne
g ro, pés cinzentos. Pau l ino Nogueira (Vocabulário Indí
gena) citan·do Ferdinand Din is ,  escreve que "não há coisa 
mais vistosa que o jequitibá carreg ado de· sua fo lhagem 
abundante e pitoresca servindo de asi lo  aos canindés, que 
parecem flores dessa g igantesca árvore ; se estas aves. 
ouvem algum ruído desusado, de repente abrem suas gran
des asas ·de púrpura, e· volteiam j unto de seus ninhos, fa
zendo vibrar na solidão o seu g rito ; e ·então, se os raios 
do sol suas penas reverberam, fazem como um esp lendor 
de· púrpura e azu l a este rei das flo restas". ·� nom.e de 
um Município do Ceará, cujo padroe i ro é São Francisco 
de ,\ssis, co:m a sua basí l ica sempre cheia de fiéis vindos 
dos ma.is distantes lugares deste Estado e de outros pon
tos brasi le i ros . São famosas as romarias de· outubro 
àquele mi lag roso l ugar. 

CÃO "O cão felpudo, deitado no borralho,  deu sinal de 
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aproximar-se gente." Iracema, 81. 
"Seu coração não deixou que voltasse· para chamar 

os guerrei ros de sua taba, mas desped iu  o cão fiel ao 
grande Jacaúna." Iracema, 85, 97, 98 , 98, 134 , 134, 137. 

O Sertanejo, 36, 11 O, 112 ,  168, 169, 183, 184 , 212, 371, 
372. 
Do gênero Canis,  famíl i a  dos Can íde·os, vive 0 cão em 
todas as partes do mundo e tem sido e é co:mpanheiro 
inseparável do homem, desde o tempo das cavernas; o pri
mei ro ani.mal a se-r por ele domesticado, talvez, empe
nhando-o na caça e na sua defesa e g uarda. Conhe
cem-se pinturas de cães provando que existiam hâ 7 000 
anos, bem como nos tú.mu los e te·mplos do velho Egito 
estão g ravados cães de d iversos feit ios. Há deles de vá
r ios ti pos, cores, jeitos e tamanh os,  do  colosso ao dimi· 
nuto peque·nez, felpudos ou l isos, esbe·ltos ou parrudos, 
orelhudos ou não, de uma cor só ou  malhados. Tem lugar 
como que obr igatór io nas casas ricas e nas choupanas 
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pobres, sempre com a sua qualidade mais acentuada e 
nobre que é a fideHdade ao dono, cantada em prosa e 
verso. Guerra J unqueiro dedicou-lhe um dos seus admi
ráveis poemas. Augusto dos Anjos, o "estranho poeta da 
Morte", fez 

11VERSOS A UM CÃO 

Que força pôde, adstrita a embriões informes, 
Tua garganta estúp.'da arrancar 
Do segredo da célula ovular 
Para latir nas solidões · enormes?! 

Esta obnóxia inconsciência, em que tu dormes, 
Suficientlssima é para provar 
A incógnita alma, avoenga e elementar 
Dos teus antepassados vermiformes. 

·Cão! alm�a de inferior rapsodo errante! 
Resigna-a, ampara-a, arrima-a, afaga-a, acode-a 
A escala dos latidos ancestrais . . .  

E irás assim, pelos séculos, ad."ante, 
Latindo a exquisitíssima prosódia 
Da angústia hereditária do$ teus P:B.�s!" 

A sua inteligência, o seu faro, as suas aptidões audi
t ivas, a sua rapi·dez de movimentos, a sua velocidade na 
carrei ra, a sua doci l idade, tornam-no, ao cão, animal de 
múltip las atividades e,m favor do homem. Tal na paz, 
como na g uerra, aproveitado, às vezes nas mais duras e 
perigosas missões. Ora são os cães de ci rco, divert indo 
o públ ico, ora são os cães de São Bernardo, salvando, 
com abne·gação, vidas perdidas nas neves e no gelo, ara 
são os policiais para a procura e prisão de c riminosos. 
Nas reg iões polares, atrelam-se nos trenós. Servem de 
gu ia  de cego e pastore·iam rebanhos. A vida do cão vai 
aos 1 5  anos, algo mais, porém começa a decl inar de força 
e d isposição aos 1 O ou  1 2. Não transpi ra pela pele e 
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sim através da  Hngua, que põe para fora no maior calor 
ou ao menor esforço. Há em relação aos cães, por parte 
dos homens e notadamente das mu lheres, verdadei ro amor 
doentio, como se fora f i lho querido. Não são poucos os 
mi l ionários que ao morrerem� deixam para os seus cães so
mas enor,mes. São comuns os hospitais para ctrnica de 
cães enfermos e cemitérios com epitáfios chorosos para os 
que morrem, como se foram campos santos humanos. Em· 
todos os lugares se apresentam, nos campos e cidades. 
Destas, a que �mais os abriga é a de Constantinopla. Até 
nos céus se apresenta, como nas constelações do Cão 
Maior ou G rande Cão e Cão Menor ou Pequeno Cão. Cha
mam-lhe usualme·nte de cachorro, palavra de explicação 
etimológica ·duvidosa, e com essa forma vocabular entre 
de rijo no Folc lore. Cachorro é um ep íteto de pessoa 
ruim, desleal , insole·nte, enganadora. Cachorro-de-preá -

é o que acua ou perse·g ue coisa ou animal que não vê, 
mentindo, portanto: mente que só cachorro-de-preá. Cara 
de cachorro em m·eio de carga é a pessoa de· fe ição meio 
desanima·da ou ·desconfiada. Cara de cachorro mijando 
na chuva indivíduo encal istrado, em má situação evi
dente. Quem não tem cão (ou cachorro) caça com gato, 
quem não tem penico caga no mato, diz-se� do recurso a 
um derradei ro meio de obter um desejo ou meta, na falha 
ou falta de recursos mais posit ivos. Vida de cachorro é 
a de quem vive miseravel mente ou afanosamente. Mata
cachorro é desig n�ção pejorativa de soldado po.Ji cia l . 
Jasmim de cachorro nada mais será do que o excremento 
desse animal,  já seco, apl icado em chá no t rata.mento do 
sarampo. Pegado a dente de cachorro surpreendido 
com u.m convite para uma empresa ou improvisação qual
que·r. Te·mpo em que amarrava cachorro com linguiça -

te·mpos vel hos de fartura e abundância. 

��cachorro que uiva à porta 
e ladra num baixo entono, 
- aquele buraco im·porta 
na sepultura do dono . . .  " 
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"Cachorro u.'vando, se aquelas 
lamúrias calar te induz 
- emborca as tuas chinelas 
que fiquem no chão em cruz . . .  " 

"A fim de que a cadela 
não dê cria tal e qual 
um dia fez a mãe dela 
- é só pesá-/a com sal!" 

Otacr l io de Azeve·do 

Mas para os nordestinos o que mais nos emociona e 
interessa é o cachorro do vaqueiro,  do qual Gustavo Bar
roso, ·em páginas dignas de qualquer boa antologia, nos 
oferece· retrato fi rme co,mo se fosse cópia de xerox. "Os 
cães sertanejos não têm origem certa, nem raça deter
minada. São a resultante de uma mistu ra étnica elabo
rada pe·las condições de vida através do tempo, que se 
não pode expl icar. São de todos os tipos e tamanhos, 
cores, mal has e feitios, pelos sedosos ou arripiados, fo
cinhos curtos ou longos, orelhas caídas ou de pé. Múlt i
p las e várias são, também, suas apti dões. Uns são exí
m ios farejadores, persegui·dores incansáveis das raposas, 
das feras e astutos canis brasiliensis e· vellutus; outros, 
guardas fiéis da casa ·e do chiqueiro, aj uda.m a pegar o 
gado e defendem o cercado das g al inhas dos assaltos da 
raposa, do g uaxin im e do gambá. O matuto de·signa de 
um modo espec ial a apti·dão dos cães: cachorro bom de 
gado, bom de · caça, bom de raposa. "Ni nguém nunca os 
educou, jamais os ensinaram: fizeram-se por si na selva
tiqueza dos ,matagais espessos, ao descampado das vár
zeas sol itárias e tristes''. "O cão sertanejo desconhece 
o ag rado. Nunca lhe fizeram uma carícia. Põem-no fora 
de casa para que· não furte alguma coisa e não encha os 
quartos de pu lgas ." " i: humi lde, obediente, t riste e des
confiado. Sua vida quase selvagem, o descaso com que 
é tratado, de·ram-lhe ·essa feição ao caráter." "O serta-
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nejo jamais chamou o cachorro de cão: chama-o sempre 
cachorro. Cão sign ifica outra coisa: cão é o diabo." 

_ Alencar, no p rimei ro texto alude ao cão felpudo. 
No cap ítu lo XVI I I  a a lusão é ao cão selvagem, nesta pas
sagem:  "Eis late o cão selvagem. O amigo de Martim 
solta o g rito de aleg ria. O cão de Poti gu ia os guerrei
ros ·de sua taba em socorro seu." Poder-se-ia supor, mas 
sem nenhuma razão, que· o cão felpudo fosse trazido por 
Martim, um canis familliaris porventu ra vindo na expedi
ção de Pera Coelho.  O certo, porém, é que, ao encontrar 
Iracema, o Guerrei ro B ranco vinha perdido ("Venho de 
longe, f i lha das f lorestas. Venho das terras que teus ir
,mãos já  possu íram e hoj e têm os meus"). Vinha só, por
tanto. De modo que o que� se aceita, sem dúvida, é a 
qualidade selvagem do cão felpudo, o cão fiel ,  já i ntegra
do na fam í l ia do paj é. Que espécie de cão ·e ra essa? 
O cachorro-do-mato, o guará, o g uaxin im ou mão pelada? 
Informa Teodoro Sampaio que os índ ios já  domesticavam 
todo um mundo de ani.mais, aves, pássaros e até répteis, 
que viviam em torno das cabanas e chamavam-se mim-
baba, tais como o macaco, o quati (coati) ,  a i rara, o vea
do, o gato selvage·m, mas aí não inc lu i  nenhuma cachor
ro. O cachorro-do-,mato (Cerdocyon thous Lin.) ,  de colo
ração pardo-escuro, quase neg ra no dorso, cauda, foci
nho e garganta, é o cacho rro caçador, com o nome de 
janarira, espécie de cauda mais curta. Diferente· é o gua-
rá (Canis jubatus) , muito menor, chegan·do a medir 1,50 m 
incluindo a cauda, com a altu ra de 7Q-80 cm, de pernas 
fi nas. Tudo indica, pois, que o cachorro domesticado, o 
cão fiel ,  é o cachorro do mato, de� natu reza arisca e co
varde; vale dizer  domesti cáve l .  Asse·melhados, exis· 
te,m o guaxin im e a raposa, ambos constituindo o pavor t' 

dos terrei ros e quintais das faze·ndas do sertão, perse-
gu indo e· matando os gal ináceos ou "bichos de pena" (a 
vo/a.:Jie dos franceses) . Teodoro Sampaio g rafa o primei-

ro co.mo guaxin im,  corrutela de  guira ch.!ni dando gua chini 
e� define: "cão pu lador ou  saltitante (Galictis vitata), vul· 
go cachorrinho do mato." Antes, reg istrara o guaraxai� , 
nome resultante aguára chaí = cão c respo, espécie de cão 
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rastei ro (Canis Azarae). Rodolpho von lhering (Dicioná
rio dos Anima.!s do Brasil) ainda assinala (verbete� Guaxi
nino ou guacini m) : "Designação indfgena ainda hoje fre
qüentemente usada pelo povo como sinônimo de "·mão
pela·da" .  No verbete Mão-pelada equi para-o ao guaxinim 
carnívoro da famí l ia dos Procion ídeos (Procyon cancrivo
rus Cuvier) , "plantíg rado como os ursos ·e os quatis, de 
corpo medindo até 65 cm e a cauda 40 cm pelo curto e 
tenso, arri p iado na nuca; a cor é cinzento-amarelado, sal
picada de� p reto etc." . '"1: terrível in imigo dos criadores 
de gal inha ou, ,mais positivamente, apaixonado amigo das 
aves domésticas, causando assim sérios e contínuos es
t ragos". O guaxinim não é domesticável assim como não 
é a raposa. (Ver RAPOSA). 

CAP I VARA " . . .  j á  tin·ham passado aquela parte da monta-
nha, que por ser despida de arvoredo e tosquiada co.mo 
a capivara, a gente ·de Tupã chamava de lb iapina." lra
c·ema, 98. O Sertanejo, 372. 

Tem o nome, igualmente, a forma capibara, do tupi 
caapy uara comedor de capim·,  o herbívoro (Hydrochoe
rus Capyvara), ass im traduz Teodoro Sampaio. Um dos 
roedores, o maior de todos (Hydrochoerus hydrochoeris 
hidrochoeris Lin.) ,  pois atinge o comprim·ento de 1 m. ·É 
encontrado nos brejos e aguadas cobertas de gramíneas, 
o se·u refúgio quando perseguido. Admi rável mergulha
dor. Tivemos ocasião de ver um casal deles à margem do 
lago do Parque Dois I r mãos, do Recife, Pernambuco, e, 
a0 aproximarmo-nos, de u1m pu lo caíram nágua e desapa
re·ceram. J á  os ju lgávamos mortos e eis que surgem do 
outro lado do açude e, num outro pulo, galgam o terreno 
fi rme. A cor é parda, uniforme, entre amarelenta e aver
melhada. Não tem cauda a ca.pivara ; a cabe·ça é co�mpri
da com o focinho arredon·dado; as orelhas, pequenas para 
o tamanho do animal.  As cerdas são ralas e ásperas. An
da ·em bandos. Durante o dia, ocultam-se e só à noite 
costumam pastar. Domesticáveis. O óle·o extrardo de suas 
gorduras é t ido como medicinal .  O couro tem ,muitas uti
Hdades. J á  é espécie quase extinta no Ceará. 
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CARNEIRO "Trazia o sertanejo, suspensa à c inta, uma ca-
tana larga e curta com bainha do mesmo couro da roupa, 
e na garupa a maleta de pelego de carneiro, com uma 
c lavina atravessada e um maço de relho." O Sertanejo, 
36. 

Mamrtero ru,m inante art iodácti lo (Ovis aríes), geral-
mente lanudo, corpo forte, pescoço curto, dorso rato, an
cas largas. Pode alcançar o compri mento de 1,30 m. 1: 
animal dóc i l ,  obe·diente, menos se acossado em grupo, 
quando por qualquer motivo arranca violentamente e por 
onde passa o pri.meiro hão de passar os outros. Essa do
ci l idade o faz aproveitado para montaria de crianças e 

para mascote de batal hões de tropa. Ta.mbém o aprovei
tam para puxar pe·quenas cargas. Tal doci l i·dade, chegan
do à meiguice, o fez, ainda cordeiro, na iconografia cató
l i ca, símbolo de Cr isto : " Cordei ro de Deus, que tira os 
pecados do mundo." A ovelha, fêmea do carnei ro, igual
mente· f igura no s imbol ismo da Ig reja, obj eto dos cuida
dos do Pastor, na apascentação do seu rebanho, que é a 
Humanidade. O amor que Jesus de·dicou à ovelha desgar
rada quer signif icar o seu amor  aos homens, querendo 
que eles não desgarre.m da comunidade cristã. Há mui
tas raças de carneiro e não é pacíf!ca a exp li cação de 
sua orige·m zoológica. Sobremodo estima·do, por outro la
do, pela qual idade da carne e pela pele ou couro, muito 
comerciável e de uti l i dades varia·das. No Ceará a sua 
prese·nça começa com os pr:.mei ros penetradores da re
gião jaguaribana: exp lorada in ic ia lmente por pernambuca
nos, baianos e rio-g randenses do norte. O natu ralista 
Si lva Feijó (João da Si lva Feijó) , que no in ício do século 
19 esteve· no Ceará, chamado para estudar mi nas de sa
l itre, deixou interessante Memória Econômica sobre o Ga
do Lanígero no Ceará, publ' icado na Revista do Instituto 
do Ceará, nQ 28, e na qual desenvolve val iosas conside
rações acerca da espécie ovina, que já  àquele tempo 
prosperava prodigiosamente, mas vivendo como bravios, 
"quase· ent regues aos cu:dados da Providência, não sen
do úte·is senão para supri rem com suas carnes uma pe-

. quena parte do sustento das famf l ias." Lembra o natura-
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l ista medidas a serem adota·das para o melhor aproveita
,mento dos rebanhos ovel hum, inc lusive a mais racional co
lheita de sua lã e sua destinação econômica. I nforma 
que a raça das ovelhas na Capitania é de mediana g ran
deza; ordinariamente são brancas e mu ito poucas há de 
cor preta, parda ou malhada, sendo a sua lã "em geral 
macia, lustrosa, fr isada, de bom comprimento e nervosa." 
E mais : "maiÇ>r parte dos carnei ros são ar.mados de pon
tas arqueadas, retorcidas, ou em roscas, e ocas intei ra
mente, à e·xceção das ovelhas que não as têm. A carne 
do carneiro é saborosa: "co.mer uma ovelha gorda" é um 
regalo do sertão. A pele é de boa quali ·dade. Quanto à 
lã, a natu reza ag reste do sertão, batido o sol e calor in-· 
tensos, no carnei ro nordestino não pôde transformar-se em 
melhor ri queza. O ambi ente até mes.mo favoreceu o desa
parecimento da lã em certos ti pos de carneiro os cha
mados carnei ros pelados, matéria de val iosas e· sérias ob
servações do Prof. Otávio Doming ues. Pensa este que o 
fenômeno, antes de se-r uma degeneração, representa uma 
favorável adaptação do animal ao meio agreste. "Na ver
dade a adaptação dos lan ígeros, introduzidos no Nordeste 
pelos colonizadores, operou-se co:m sensível mo·dificação 
da espécie, que perdeu sua característica principal, que 
é a produção da lã. E ,  a esse fato, o observador superf�
cial ou ignorante, chamou de degeneração. Os carnei ros 
nordestinos estão considerados, todos, como ani mais ·de
generados. Nunca seria possível tamanha incompreensão. 
Para poder viver, no clima que·nte e seco do Nordeste, par
ticularmente no Ceará, o carnei ro so·f reu essa transforma
ção chocante para o leigo, e que foi a perda de seu reves
t imento lanoso, impróprio e embargante. Em vez de apre
ciar-se e· louvar-se essa possibi l ida·de genérica do ovino, 
procura-se lamentar e contrariar essa sua tendência i nata, 
nu.m desrespeito f lag rante às leis biológicas." "O carnei
ro deslanado do Nordeste s·eco e quente é uma vitória da 
espéc ie sobre a ambiência, que se mostra contrária ao 
desenvo lvimento lanoso dos ovinos. · Devemos, · pois, apro
veitar essa adaptação fe l iz e p reciosa." "O que se tem 
a fazer é, por certo, a seleção deste últi.mo (o deslanado) 
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e a eliminação daquele." Otávio Domingues acrescenta 
que .. a ocorrência dessa forma ovina pode ser observada 
nos Estados do Nordeste, porém a maior concentração, 
por mi1m verificada, foi no Ceará, em Morada Nova. Daí 
o nome de Carneiro de Morada Nova, que atribuí  aos car
neiros deslanados vermelhos, que ali ·examinei pela pri
me·i ra vez, no dia 21 de j unho de 1937, na Fazenda Flo
resta. Posteriormente, fui informado de que essas ovelhas 
tinham sido, há anos, trazidas de Riacho do Sangue (hoje 
Jaguaretama) ,  onde deve·m ser em maior abundância. l n
felizmente não ,me foi possível visitar Riacho do Sangue, 
em nenhuma das minhas viagens ao Ceará. Desta sorte· , 
a p revalecer a denominação de Carneiro de Morada Nova, 
isto será um·a desig nação le�mbran·do o lugar onde deparei 
tais carneiros, em número impressionante" (A Pecuária 
Cearense e seu Melhoramento, Rio, Oficinas Gráficas Al
ba, 1 941).  

De Augusto dos Anjos é 

11A UM CARNEIRO MORTO 

Misericordioslssimo carne.!ro 
Esquartejado, a maldição de Pio 
Décimo caia e·m teu algoz sombrio 
E em todo aquele que for seu herdeiro! 

Mald,�to seja o mercador vadio 
Que te vender as carnes por dinheiro, 
Pois, tua lã aquece o mundo inteiro 
E guarda as carnes dos. que estão com frio! 

Quando a faca rangeu no teu pescoço, 
Ao monstro que espremeu teu sangue grosso 
Teus olhos fontes de perdão perdoaram! 

ó tu que ao Perdão eu simbolizo, 
Se fosses Deus, no Dia de Juizo, 
Talvez perdoasses os que te mataram!" 



• 

I 

Na meizinhança, tem fama o sebo de carnei ro, pr incí
pal�mente o castra·do, no t ratamento do reumatismo e in
chações várias. 

CASCAVEL "Tantas vezes obrigado a pernoitar no meio 
dos perigos de toda casta, entre as garras da morte que 
o assaltava sob várias formas, no pulo do jaguar como 
no bote da cascavel ; o sertanejo apre·ndera essa arte pro
digiosa de dormi r acordado, quando era preciso." O Ser
tanejo, 72, 117, 120, 303, 303. 

Cobra da famí l ia Viperídeos (Crotalus terrificus terri
licus Laurent) , o único re·presentante do gênero Crotal us 
na América do Su l ,  sendo que a variedade coli rhombea
tus é a que ocorre no Ceará, conhecida com nomes dife
rentes: cascave·l ·de quatro ventas, cascavel de vereda, 
cascavel de sabugo. Boicininga (de mboy cobra, cyninga 
ressoante, chocalhante Teodoro Sampaio) é como lhe 
chamavam os indígenas, e com tal denominação ainda é 
conhecida atual me·nte. Isto em vi rtude de possu i r, no tér·· 
mino da cauda, e é a única que a possui ,  uma espécie de 
guizo, chocalho ou maracá, dispositivo constante de anéis 
móveis, que variam de acordo com a idade da cobra: 
quanto mais velha, mais anéis. Depois da surucucu, é a 
mais pe·çonhenta das cobras existentes no território cea
rense. Recorremos, co.mo prato já  feito, a Fernando de 
Castro Li,ma, paciente observador e colecionador de nos
sas serpe·ntes: "O maior com·primento que nas cascavéis 
tem sido verificado é de 1,80 m e isto muito raramente. 
Os machos são mais vigorosos que as fêmeas ·e atingem 
maiores comp ri,mentos, sendo tam·bém sua cauda g rossa 
e comp rida." "!: muito encontra·da em todo Estado do 
Ceará, no sertão e no l itoral, naquele· mais. Este ofídio 
nas zonas quentes e secas p refe re os campos e capoei
ras, não sendo, contudo, difrc i l  e·ncontrá-lo nas g randes 
matas.'' "A cascavel é mu ito lerda e e�m aparência man
sa. Não é com fac i l idade que se desloca, sendo o seu 
cam�nhar lento e sinuoso, o que torna o se·u rastro perfei
tamente reconhecido pelos nossos homens do campo. Mas, 
estando este offd io i r ritado, pondo-se em de,fensiva, isto 

351 



é, com o bote p reparado enrod i l hada em forma de 
prato, sua ag i l ida·de torna-se i nacreditável ." "Quanto à 
reprodução é ovo-ovfpara: deita os f i l hos já  completamen
te for1mados, cobertos apenas por  uma mui f ina membrana 
t ranslúcida, que se rompe no momento da postura." 

Pode em cada postura deitar mais de 30 exemplares. 
o veneno da cascavel é violentrssimo de efeitos, acarre
tando via de� reg ra a morte d a  vítim a  se não for tratada 

em tempo. O envenenamento "é caracterizado por sinto
mas nervosos, ceguei ra e paral isia. As he.morragias são 
raríssimas, segundo Vital B rasi l ,  e quando se· apresentam 
são muito l imitadas. Os fenômenos locais são de pouca 
intensidade, porém, os sintomas gerais são de acentua
da g ravi dade" (Ver Revista Artemis, de· Fortaleza, n9 2, 
ps. 11-14) . O que, de fato, mais caracteriza esta cobra 
é o gu izo ou maracá, também chamado chocalho, que 
se situa na ponta da cauda. Com a maior idade do ani
mal este apêndice cai e, então, a cobra se diz cascavel 
de sabugo. São muitas as opin iões dos cientistas sobre 
o por que desse ·dispositivo anatômico . O Folclore en
che-se de· assuntos com a cascavel ,  seu medo, seu peri
go e também as suas uti l i zações na Medicina caseira . 
Se reunido tudo quanto se tem escrito acerca da casca
vel ,  po·de-r íamos ter  uma regu lar bib l ioteca. Em sua Me
dicina Folclórica (Fortaleza, Imprensa Universitária do 
Ceará, 1966), Jósa Magal hães t raz as indicações dos vá· 
rios elementos do ofídio (carne, banha, chocalho etc.) 
para a cura de doe·nças como asma (p. 137), reumatismo 
(ps. 150 e 151 ) , lepra (p. 167) , dor de ouvido (p. 171), in
toxicação offd ica (p. 176) ,  sezões (p. 177) , dor de olhos 
(p. 184) . O mesmo autor ·em t rabalho "A cobra e o 
Folclore sertanejo" in Rev. do Instituto do Ceará, v. 83, 
p. 117, relaciona algumas das vantagens curativas da cas
cavel. 

CAVALO "Ar campeia o deste.mido vaquei ro cearense, que 
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à unha de cavalo acossa o touro indômito do cerrado 
,mais espesso, e o derruba pela cauda, com adml rével 
destreza.'.' O Sertanejo, 27, 29, 29, 30, 33, 34 ,  34, 35, 35, 



· 36, 36, 43, 43·, 49, 53, 58, 59, 64, 70, 82, 90 (campeão) , 
. 106, 106, 107, 144, 145, .1 67, 168, 173, 1.75, 184 (ruço) , 

. . 1 89 (cardão) , 196, 199. (ruço) , 201, 205, 227, 228. , 231, 231, 
... 231, · 233, 233, 237 (cardã.o) , 238 (ruço) , .239,. 239, 240, 240 ,  

240, . 241, 242, 242, 242, 248, . 254, : 258, · 260, 260 (baio). 
. 268, 270 (cardão) , ?71, 272, 272, 274, 275· (baio) , 275 (idem) , 

278, 279 (baio), 279 ( idem), 280, 280 (baio) , -�8-1, 286·; 286, 
. . . 288, ·292, 320, 323, 323, 323, 325 , 344, 346, 348, 348, . 348 

. = · (ruço) , 349, 349, 352, 359, 359 (ruço) , 360. · · - . : • 
· Porque não existia entre os indígenas e .-soment� foi ' 

. · introduzido pelos brancos povoadores, o ·· cavalo não apa-
rece no Iracema. Ao contrário, em O Sertanejo é . o.nde . . . . . . 

. - ·se encontra o maior nú mero de· refe-rências; ·porq.�anto 
. · . · ele, o boi � o vaq ueiro são f iguras centrai -s . .  nq .cont�xto 

do romance. O cavalo (d o l at im c aba/Jus) é, . com o ·. cão, 
, . o ani _mal . que mais te1m vivi do junto ao .home.m, servin

. . '· do-o desde os tempos mais remotos. .1 n:contáv_ei.s . s�Q os . 
� t ipos desses equídeos, aproveitados para. osr m ais . . d ís-• • o • • • 
. · pares ·miste·res, desde os mais nobres, como montada de • • o • 

. � . reis, p rínci pes e generais, até o de. si.mples besta .de car-
. � . . . . . 

.. _ ga., ou _com.o. mero produtor de c arn.e para os . . a.çougues. • o • • • 
. _ . Seria inúti l ,  aqui ,  entrar na . descrição das inúm�r.as .,raças • o • • .. 

. cavarares, tão. conheci das de todo m·undo. -. o· . .  qu.e . mais . . . . . 
.. intere·�sa é conhecer, nos seus múlt iplos aspectos, _  O: c a-. . . . . . . 

" . 
' v�lo sertanejo,  o ' càvalo . dq vaquei ro, ó' �e� g rande· : i nst ru-' . . 

menta · no zelo e amanho . dos gàdos
· 

. . E . para istQ·, _ nãQ. _,será . . . . . . 
preciso mais qu� transp�·g inar quanto ·sqb re �le· 

. . esc.reveu • o • o • ... - • •• o • o • o. • • • o - • • o. • • (' · · <;l ustavo· ·sarroso,_ com · tanta· justeza e . . ati cida·de,-- er:n seu 
· .  · Terra de $ol (capítulo os A.n im

.
·ais, ·1 o :· · '�:o �. çavafo_ ·s�rta-

:· 

� ne}o é esg uio,  sóbrio, . pé.queno,·. rabo c�m,p .. ri'di�si.ÍTl.o, .. � cri-• • • 
= · nas g randes, cápa.z de r·esisti r" a todas as privações, a . . . ' . . .

-
. . 

""\ 

todos os serviços e a todos os esforços. · �� o melhor au-• • 
· xi l iar do vaq uei ro e· e le  o esti ma e t ratà 

.. co1m · . o maior . . . . . . . . . carinho. · · · · · · 
· 

• .. • • ... • t 

Quer seja no·ite, quer sej a  dia,  no piso · das . reses que 
. "arrancam" ou "esp

.
i rram" m ato a d·enfro, vara os carras

·
·

. cai·s ·cheios de es-pin hos, as· ·c' roas· ehtretecidas · dê ::ci pós 
· fortes, as· caati ngas cer.radas, desce o · descamba·r · dàs se-

. . ... 

rotas, rompendo os · oa roavões de unhas-de-gato, aSco r-
. .  -

35�; 



regando nos seixos l isos, sem hesitações, sem� temor e 
se.m cansaço. Não te·m ferrad u ras : o casco acostumou .. 
se ao pedregal ·e ao espin ho, enri jou ; a unha é perpendi
cu lar, pequena, dura como ferro. A hereditarie·dade trans-
1mite esse caráter da adaptação. Raramente f ica estr9piado. 

A sua raça, como a do cachorro, é i ncerta, é de di
frc i l  determi nação. Deve descender de cavalos portugue
ses cruzados com os árabes de uma leva importada para 
Pernambuco e quiçá ai nda mistu rados com os dos ciga
nos, que por ordem da Metrópole, em tempos col.oniais, 
foram povoar o vale do J ag uaribe. Do árabe talvez pro
venha o seu porte franzi no no aspecto, nervoso, e a imen
sa resistênci a  a todas as i nte�mpéries e misérias. Final
mente, nada se pode afi rmar sobre o assunto. Dar o cons
tante talvez das frases todas. 

Para transportes, o sertanejo  uti l iza os jumentos, por 
causa de sua g rande resistênc i a à seca. O jumentQ fa
minto· a l imenta-se· com tudo que encontra, galho·s tenros, 
folhas secas; a sua dentadu r� tem u m  modo especial de 
t rincar o cardeiro t i rando os es·p inhos; com a · ponta fina 

. .. 

do casco escarva a terra e ret i ra as raízes pol pudas do 
capi m.;.g_engibr.e.  Ma·is· resistente que os ·m uares, ·c riados . . . .. 

pelo · sertanejo e,m pequena escala para · a exportação, o 
· · . jumento pequeno · e · rijo do Norte traba.lha mais, · · é in-. . . . 
. · cansável .  Sua re·sistência à fome é de tal forma que o • o • • • • • 

. se_rtanejo assim · se expressa: · · · · 

- . "Em tempo de calamidade · só escapam duàs· na
çõe·s de gente: padre sacerdote e j umento .. " . · Esta f-rase 
é de muita i ronia e,  em verdade, o sertanejo · expl !ca que 
o j umento tudo devora e o pad re passa be�m, cria banhas 
e recebe presentes das beatas . . .  

Antigamente, a criação de cavalos no vale do J�gua
ribe e-ra tão g rande que l á  estadeavam os corpos de mi
Hcia  que a Metrópole chamava Reg imentc;>s de Cava
laria Auxip ar (ou Regi mentos de Caval aria do Sertão. Es· . . ... . . 

· sa� . tropas, no século XVIII vestiam-se de couro, como . . . ' - . . .. 

. �s v�que·� ros) ; restri�ge-se hoje  aos �ni_mais- n ec�ssários 
.. . - · .. �o �rQ uo m9�rejar das fazenda-s.  · · - · • • • • • o • .... • -• 
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O caval o  do sertão é feioso como um corcel qui rguiz. 
Lá u,ma ou. outra vez aparece um exemplar bonito, esbelto, 
alto. Não tem saracoteios, ne·m saltos, nem corcovos, sa.l
vo quando espa.ntadiço. O ol har só bri lha quando se apre
senta ocasião de correr;  depois, as pálpebras murcham 
numa sonolêncià. ·�: ativo e parece ronceiro; forte· e pa-
'rece fraco ; ági l  e parece pesado. !'t: pasmosa sua ati l i. d ada. Nos imprevistos das furibundas carrei ras pelos ma-
tos e·m fo-ra, salta g alhos baixos, mergu lha sob os altos, 
alonga-se, encurta-se, pu la  de l ado, faz prod ígios. 't: ne· 
cessari amente baixo para essas l igei rezas; a aridez do 
cl ima não produz outro. r�: raridade u:m animal de sete 
palmos do casco à sarne·l ha. O m·eio torna-o sóbrio e 
mag ro.  Passa dias sem comer, quase sem beber. Num 

·. d ia, faz qu inze, vi nte léguas, puxando um · pouco; dez faz 
normalme·nte. ��: m anso; quando o cavalei ro cai , pá-ra ao 

- lado. · 
o vaqueiro costuma ensinar- lhe andaduras ·forçadas : 

u�m passo t rocado e macio, que o não cansa, próprio para 
viagem. a · 'estrada baixa' ; . mais apressado· -a 'estrada 
alta' ; -u:m .outro mais l i gei ro · . a . ·'meia marc-h a':, · subindo . . . 
em .vel ocid-a·de até à . 'ni.archa� e· ao '-ésqui' pado'. ·Os · cava-

. los . de . campo, próprios para a . 'peg·a' do · gado, o-rdinaria
me-nte só sabem a 'estrada'. Os d·e .viagens e passeios . 
sabem tudo. :.Nesses . pa·sso-s, o cavaleiro não sente o me-

. . . . no r solavanco; . o cávalo,. poré�m, cansa muito e ··pelo · abuso 
vem a sofrer · de · 'sobre -canas' ·e . ·�ovas'�- doenças nos ·.-·assos . 
das patas. Deixam-l hes · as caudas - -compri-das · pa·ra se· aba-

. narem das .moscas; muriÇocas, mos .. quito·s·,. vareje·i ras, ··mu· . 
tucas e merun-hanhas, u mas que o i ncomodam, outras -que 
o morde,m e sugam. Quando chega.m a uma casa, com 
um b rusco p uxão de rédeas, param-nos de sopetão, em
bora ve·nham a g alope Chamam a isto ' riscar'. 

Conforme a andadura, o cavalo é 'estra-dei ro' , 'estra
deirão', ··marchador' , 'bara lhador' , 'esquipador', 'galopei-

. ro' e 'corredor'. O cavalo espantadiço chama-se ·. 'passa-• 
rin hei ro' ; . o manhoso . . 'môcam·bei ro' ; · o que ·ao · 'mar-

. char� e·rg ue o .co·lo  altivamente . .•facei ro' ; o que encosta . 
. : . . a cabeça . .  ao. peito. 'encapotado' ;· o · que pára; . espanta-

.. . . .. 



. do, medroso, sem querer sai r d o  l ugar, 'acuador' ; o que 
escoucinha, 'upeador' e 'papeiro' ; o que· tem uma orelha 
cortada, 'nambi ' ;  o que tem as d uas orelh.as cardas, ou 
uma só carda, 'cabana' ; o que não sabe nenhum passo, 

. 'chotão' ; o que não tem sinais encobertos, 'cacete�; 0 

que te,m um pé dianteiro b ranco, 'argel ' ;  · o que não ·tem 
o menor sinal ,  'tapado ' ;  o de pelos sedosos, longos, · 'ga
delhudo' ; o que anda de fado, picado de  esporas, 'tran
queador' ; o gordo, rol iço, 'de rego aberto ' ;  tendo; a anca 
c·omprida, 'anca de porco.'  . : 

Pelos dentes conhecem-lhe a idade; pela �or-.das ore
�has, �inda novo, a cor ·definitiva que to:mará; .c on.fc;>_rrne o 
pelo e os diversos sinais, que-r nas partes encobertas, quer 
no corpo, dizem saber as suas boas ou más qual�dades, 
se nasceu de noite ou de d ia ;  pelos orifíc ios interflOS de 
nariz calcu lam o seu fô le·go.  . · · 

Ao cavalo baio chamam 'melado' e segundo as . gra-
·_q uações e varied ades, 'melado de c ri nas br.ancas', 'mela· 
do de canos pretos', ',melado caxito' , 'me·Jado g_emado'; 
o branco ' ruço pombo' ; o branco sujo 'ca.rdão�; .ten· 
do rodelas escuras ou patacas 'ca-rdão rodado'·; sendo 
pintado ·'pedrês' ,  'cardão pedrês' ; com a pele · e as 
ventas róseas 'gáse·o'. H á  castanho,_ preto, rosHho, fou
veiro, fouveirão, alazão e a lazão-dourado. QuafJ�O ··tem 
os pés brancos, é 'calça·do' ,  'calçado em cruz' ; tendo os 

. quatro até o j oelho 'arregaçado' ; . sefldO . eles· p_retos -

. .  'canos pretos' ;  com um.a mancha peq.uena, � �anca, na: te3 · 
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ta 'estrelo ' ;  estendendo-se a mancha até às -ventas -. . .· . ' . 
· 'fren�e aberta' ; com a parte i nferio r  d a  cara tod� -.branca . 
- . 'bebe e·m branco' .  · .. ·· : • 

. As frases com que 0 m atuto det�rmina pe_la cor es 

v� rtudes e defeitos do ani�mal têm u m  tom de pro��rbio. 
'Cavalo castanho escu ro pisa n o  mole  e· no durq�. ·: 'Pe
d rês, para · Carga Deus 0 fez' . ' Cardão rodado é o bicho 

pra sela'. 'Mel�do de c rinas b rancas topa'. 'Trazes o 
freio na mão, onde deixaste teu alazão?'.  'Cavalo cacete 
não atravessa . água'.. 'Cavalo argel t raz 9esgraça· para si 
e par� o dono' .  'Preto é ruim ,  mas quando dá pra . . -Pom 
é bom m·�smo'. 'Quem monta em bebe-em-pr�.n ço:� nAo 

• 



• 
. . . · pode dizer quando chega nem quando sai'. A égua cc-

,mumente chamam 'besta' ou então 'b iscai a', 'b rivana', 
' t igela' .  Ao garanhão chamam 'cavalo de lote' ; ao c as · 
t rado 'quartau' ;  ao mal castrado ' roncolho' . 

. 

O cavalo tapado é 'cavalo de· Gaivão' .  Gaivão, é um 
alveitar ou  alqui lado r lendário, que -deixou aos sertane-

. . 

j os, sobre sinais de cavalos, a seguinte regra, considera-
da infal rvel .  'U� sinal ,  bom ; dois, melhor; t rês, rui m ;  qua
tro,  pior ;  c inco,  um brinco; se·is ,  é aval o de rei ; sete, quan-
to mais melhor' .  . 

Do mesmo ;modo que os cães, os cavalos têm al
cunhas inte ressantes e origi nais, que exprimem a sua for-

. . -

ça, robustez, velocidade, e·nfim �s suas vi rtudes, por exem-
plo :  'Exàlação', 'Pensamento', quando velozes: 'Castanh i
nho',  'Batata', pela cor do pelo. • . 

Uma vez viajei em um cavalo bonito, elegante· e muito 
resistente. Perguntei ao dono como se chamava. Res
pondeu-�me: . . - - -

'Pincel ,  s·eu moço; ele é benfeitinho ·que nem um 
- -

pincel'. • 
Um pi ncel fora a mais bela cousa que aquele matuto 

vi ra ou lhe agradara então ao ouvido o som daquelas duas 
s ílabas . . .  

Nenhum animal é tão afamado como o cavalo árabe, - . 

nenhum mais vivo e esperto do que o t rotador russo de 
Orloff, ,mais ed ucado do que o parelheiro puro-sangue, 
mais imponente do que o garanhão plat ino: porém, na hu-

. -
. . . . - .. 

m i ldade de seu aspe·cto tristonho, o magro cavalo do ser-
tão árido do Norte tem o primeiro l ugar na l uta terrfvel 
e si lenciosa contra a sede e a fome, no varejar na car-- -

rei ra, noite e dia, os matagais eriça·dos de espinhos, ar-
mados de estre·pes, pisando os · seixos l isos, que rolam 
t in indo até a profundeza das g ratas, a galopar à beira das 
escarpas; o que jamais fez valente corcel de cossaco 
em vasta e rasgada este·pa da Ucrânia, pingo de gaúcho 
altanei ro nos pa,mpas des�brfgad�s do �_u i  . . . " 

A respeito dos sinais de Gaivão, o notável f i ló logo • 
cearense Prof. Mart inz de Ag uiar, fez segu ro e erudito es-

tudo, que se acha ná
· ·R evista do Instituto do Ceará, 1 934, 

• 
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p. 20, 0 qua l deve ser l ido . Por sua vez, o poeta Antôni 

. 

110 CAVALO 

De minha adolescência foste o amlgo 
Corcel do Nort·e, válido e ligeiro/ 
Pelas estradas do sertão, contigo 
Vaguei, como u�m centauro aventureiro . 

Sem temor de cansaço ou de perigo, 
Corríamos . . . Que verde o mofumbejro! 
E o bamburral, de cachoS: de ouro antigo, 
Enchia os campos de inefável cheiro. 

Que disparadas loucas! Quantas vezes 
Me levaste a correr atrás das rases 
Como um guapo e perito campeador! 

E quantas vezes, sob um sol de brasa, 
Me conduziste palpitante à casa 
Dessa que foi o meu pritme.!ro amor!" 

"'! I ' 

Também a musa popular:  

��Já sou velho e tive gosto 
Morro quando Deus quiser . . .  
Duas coisas me acompanham: 
Cavalo bom e mulher" 

��com cavalo e com mulher 
Toda vida eu fui unido: 

. Cavalo bom tive muito, 
Por mulher eu sou perd.�do . . .  

• 



Fui à missa na Pendência 
Fui ao sermão na Juba/a; 
Cavalo que não esquipa 
Na minha mão sempre braia. 

Quem quiser ser bem querido 
das morenas do sertão: 
Nas costas de bom cavalo 
De guarda-pe.!to e gibão, 

Chinela de sola e vira, 
Espora de rosetão 
Chapéu novo na cabeça 
Redor da copa um cordão . . .  " 

·�: de todo conveniente ler  o que Câmara Cascudo 
regista sobre Cavalo, no seu Dicionário do Folclore Bra
sileiro, ps. 196-199. 

CERVO "Eles caminharam par apar, como dois jovens cer-
vos que ao por do sol atravessam a capoei ra recolhendo 
ao aprisco de  onde lhes t raz a brisa um faro suspeito." 
Iracema, 67, 94, 94 . Ver VEADO. 

CHECH��U ou XEXt:U. Ver JAPIM. 

COBRA "Os viajantes dormem aí  em Uruburetama. Com o 
segundo sol chegaram às marg-ens do rio, que nasce na 
quebrada da serra e desce a planíc ie· en roscando-se como 
uma cobra." Iracema, 101,  114. O Sertanejo, 117, 117, 120, 
126, 356, 356 (cabrinha de cipó) . . 

As cobras ou serpentes constituem a g rande afl ição, 

o constante· sobressalto do homem ru ral . Venenosas umas, 

a mor parte não o são ; mas, pagando o j usto pelo peca

dor, a p revenção às cobras é general izada. Sempre que 

as encontra, o homem lhes dá combate e ,morte. São os 

répteis da ordem dos Ofrdios, numerosos em nosso Pars, 

onde são conhecidas sete famrl ias que abrangem cerca 

de 21 O espécies catalogadas. Só o natural ista alemão 
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Von Neuwied as contou 1 81 . As Viperfdeos são as mais 
temfveis pelo veneno g randemente letal que injetam na 
vfti,ma ao mordê- la. Também consideradas de grande pe
rigo são as Boídeos, como a j i bóia, a cobra-de-veado e a 
sucuri ,  de enorme força e tamanho, que matam a quem 
ataca por me·io de arrocho, quebran·do- lhe os ossos e su
ficando-o. As venenosas d ist inguem-se das não veneno .. 
sas por algumas características bem evidentes e já estu
dadas, sem contudo ser isto verdade absol.uta, porque há 
inúmeras exceções, p ri ncipalmente quanto às corais. En
tre esses traços dife renciais . se anota1m : a) as venenosas 
têm,  entre os olhos e as fossas nasais um oriffcio, o cha
mado buraco lacrimal , ao passo que as outras não o pos
suem ; b) nas ve·nenosas as pupi las são verticais, a ca
beça é chata tr iangular e coberta de escamas pequenas, 
tendo a c·auda curta, quase termi nando duma ·vez; con-

· trário . das não ve·nenosas que apresentam referidos. tr:aços 
de m:odo oposto e o corpo é na parte dorsaJ çoberto de 
escamas alongadas, pontudas e embricadas dando ao tato 
q impressão de aspereza;  diferente das inócuas, nas qua.is 

· ::. as esc�ir)1as são achatadas, dando ao tato a impressão de 
I l iso, escorregadio ;  c) aquelas, se perseguidas, enrodil ham-

se e ficam na posição de ataque , têm os movi mentos· len
tos, fora o do ataque ou bote, que é rapi·d íssimo, e de 
modo geral são de hábitos noturnos ; ao invés, estas são· 
de hábitos na maioria d iu rnos, fogem· à perseguição ou 

. .  simples· aproxi mação qo homem ou outro ani1mal maior,· 
e os· seus movi me·ntos são de muita l i gei reza. 

. -• 
_Tem-se como certo que as venenosas são imunes do • 

· próprio veneno ·e do veneno de· outras que a m:orde.� ; e 
:
·
· que ess� veneno P.ode ser engol ido sem pior cqnse·qüên-. . . . 

· · ' C? ia, . desde que . a pessoa que a e·ngu la  não tenha ferida . 
· na boca e no apare lho digestivo, tendo efeito purgativo. 
· · A inj�ção da peçonha é feita pe· lo of ídio no ato da mor

·. . dedura, p�r meio de duas presas d ispostas no seu maxi
�ar superio r  . • • 

• •  
• • As cobras Viperídaes, de modo geral são ovovrperas, 

que· significa porem os ovos e m  estado adiantado de 
• • 

. . I • 

. ;' . . 
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desenvolvimento, não precisando serem chocados. ·A pa
rentemente, já nascem as cobrinhas. Em maior número, 
são as ovrperas, entre· estas a surucucu. · 

Os ofrd ios são mu ito be.m e constantemente estuda-• 
d os e no Brasi l  há o maior serpentário do mundo o 

. I nstituto Butantã, que tivemos ensejo · de visitar e a.d.mirar, 
. situado no local da antiga fazenda desse nome (.Bu.tantã) , 

no bai rro de Pinhei ros, da Capital paul ista, e fundado, em 
1897, pelo ·notável cientista brasi l·e·i ro, Dr. Vital Brasi l ,  o 
descobridor do soro antiofídico. A preparação deste ·soro 
é rigorosam.ente cuidada e o antídoto prod.uzido é .un iver-

( salmente sol icitado. Mais de três l it ros de· veneno são co
lh idos, por ano, a l i ,  através de cerca de 15 000 operações 
extratoras, o que bem mostra quanto é eficiente .a . e·nti

.
. .  · dade.. Basta· dizer que · cada ·s erpente dá, em média, 0,2 

Cim3 ·de ve·neno. "O veneno, no ato da extração,. apresen-. 
. ; ta-se sob a forma de um l íquiç:Jo denso, l igei ramente· áci-

do, ora incolor, ora le itoso, ora de cor ·m·a·is ou m·enos ama-• . . 
rela, cuj a tonalidade pode ch�gar à . ·de· gema de .ovo." 
Logo após a colheita, deve a peçonha, para .evitar · ,a ·coa
gu lação, ser m·isturada em partes iguais, à gl icerina · e fi l
trada e·m papel apropriado. O processo de. s�a ·ext ração . 
obedece a técnicas conhec idas e perigosps� · Varia .con-

. forme a espécie da cobra e quantid�de da matéria . .  letal, 
nem se;mpre· inf lu indo o t�manho dela, como p. ex� a: cas-. 

· . cavei ,  que p roduz m.ais veneno . quando . do tam.a.nho . mé-
. (tio do · que quando g randemente desenvolvida . . O ,soro 

ou antídoto pode ser específico, tal o contra a mordida 
de cascavel (soro anticrotál ico) , soro antibotrópicq (iara-

. . . racas) , soro anti laquésico para as corais, e polival�nt.e ou 

anti-ofíd ico · para casos de. mordedu-ra não e�pecific�d a .  

Fernando de Castro Lima, de Fortale·za, convicto estudio

so e colecionador de ofídios (a sua colação foi doada ao 

I nstituto B utantã, onde· se conserva) , afi rma que no Ceará 

ocorrem 56 espécies, mas apenas 8 são venenosas : a cas

cavel (Crotalus terrificus terrificus Laurent) , � su rucucu 

(Lachesis muta Lin . ) ,  t rês espécies de, Bothrops: B .  ery

thromelas Amaral ,  jararaca-malha-de-cascavel ou jararaca 

d e  seca; B. neuwiedti Vag ler,  j�raraca pintada;  e B. atrox 

' 
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Lin . ) jararaca do rabo fi no, e três de Micru rus ou cora.is: 
M. coral/I nus Wie·d ; M. /emniscatus, Lin ; e M. marcoravi/. 

Não obstante o terror que infundem, em face da ci
tada general ização pelo povo, conside·rando-as todas te
mfveis, as cobras, na história dos tempos, têm. sido tra
tadas de modo benévolo,  até adoradas como gênios bons 
ou sobrenatu rais ou como divindades. Afinal, a origem 
do  gênero humano co,meça com uma delas, haja vista a in
gênua versão de· que foi às insinuações da serpente que 
os pais Adão e Eva cometeram o pecado orig inal e foram 

expulsos ·do Paraíso, saindo a gerar f i lhos . . . Passou a 
ser a deusa da arte de curar  doenças e acabou, enrolada 
num bastão, como símbolo da Medici na. Para os antigos 
gregos e fenícios representava a ferti l idade, o poder pro- • 

criador. No su icídio de Cleópatra, fazendo-se picar por 
uma serpente, esta f igura como símbolo da destruição. E, 
como resume Jósa Magalhães, "o culto supersticioso da 
cobra fixada na consciência das gerações sucessivas, atra-
vés dos tempos, pelo p rest ígio i,manente· da tradição oral, 
passou a integ rar-se na estrutura d o  folclore, tomado, en
t retanto, de n ovos aspectos imaginativos e fantasiosas . "  
("A Co·bra e o Folc lore· Sertanejo" in Revista do Instituto 
do Ceará, v .  83, p .  1 1 3) .  De fato, o homem ru ral se enc '1e 
de conceitos e preconceitos em rel ação à cobra, uti lizan-
do-se de elementos seus em meizi nhas curadei ras e gar
rafadas, ou valendo-se das orações, rezas e mandingas 
mais ridfculas . Há mesmo os que se al i,mentam da carne 
de cobra como iguaria saborosa e capaz de t ransformar 
quem come· em pessoa fo rte e l ivre de mazelas estranhas . 
O g rande santo da Ig rej a p rotetor das pessoas contra as 
cobras é São Bento, i nvocado a toda hora:  

11Para a cobra, num momento, 
ficar presa a um canto, só 
dizer ordem de São Bento, 
e no lenço dar um nó . . .  " 

Otacr l io de· Azevedo,  Adágios, 164 



• 

I 

I 

"Onde só o mato sossobra, 
e carrasca/ lamacento, 
diz, com medo de cobra: 

Valei-me senhor São Bento . . .  " 

Idem, 1 63 

"São Bento governa as cobras, que lhe obe,decem mi
lag rosamente . Diz-se, ao ver uma cobra 'esteja presa 
por ordem· de São Bento !' e· a cobra .f ica imóvel . Um 
ensalmo nordest ino para atravessar caminho que tem co
bras assim reza: · 

"São Bento, pão quente 
Sacramento do altar 
Toda cobra do caminho 
Arrede qu'eu quero passar!" 

Câmara Cascudo, Dicionário, verbete 
Cobras, que deve ser l ido . 

Os curadores de cobra pulu lam pelos sertões, com 
as suas abstrusas magias e re·zas (Leia-se O Paroara, de 
Rodolfo Teófi lo, ed . da Secretaria de Cultura, Desporto 
e Promoção Soc ial ,  Fortaleza, 1 974, ps . 76-79) . 

'O pobre com fé, às vez,es, 
e esperança que redobra . 
com cuspo de fumo e fezes 
cura 0 veneno de cobra" . . 

Otac fl io de Azevedo, Adágios, 1 30 .  

"Eu compro as banhas da cobra 
De fumo dou quarta e meia, 
Pra fomentar uma perna 
Que me dói na lua cheia" . 

Rodolfo Teófi lo, Lira Rústica, 1 3 . 

. . 
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o mundo da crendice está cheio de a lu·sões à cobra ' 

se·us maleffcios, os meios . de curar as feridas · de sua pi-
cada, a sua influência m·isteriosa . Ver BOICININGA, CA
NINA NA, CASCAVEL, J I Bó iA� JARARACA, R�PTIL, SU
CURI . 

. . �· . . . 
. - . . . 

• • . . 

• • 
1 1POEMA DA COBRA 

• • 
· ·Elástica, sinuos·a, losangular, • • 

-
• • • • • 

• • 

• 
• • 

· �
. · · é o · réptil, · é a cobra 

• . ,• ..  •• ' o • 
• • 

. . . 

o • • .. .� 
: • 1 •• • • 

\ . ' ,. 
. . . 

• • • 
• 

• 

· · · .  ·obra '�degoutant'', fJOiosa, desprezív�' __ 
• 

. . . . ., 

alongando-se no seu próprio a·sco 

.feminina, ardilosa, . �orna, . . 
expectante, em Jentc;J 

· 
mov.�men�o 

move-se ora si/ente, o;a· queda-s_e • • ' o • 

em L quase, _e lorpa 
.. 

. . ... " • 
. . . . 

palor nas presas peçonhentas 
:'-�:: :· �- · ·etrante ;- te'rraquea .·. e· edênica · ·· 

· 

súcuba . nodulosa e nojenta · . . 

I • 

. . . . 

. . 

. . 
. . 

. . . 

. ., . 
• 

. . . 

. . 

. . . • • o I' • • • ' 

.. ·:· :--
. .  -- ·recô·ndita, réproba, · tleugmática; 

... · � :Segmento · espúrio, · malfadado, 
.
. . . 

• • � o • 
• • . . :· : ensiinésmada· e unilateral . "  . . � . . 

• . . . 
. 

. ' 
P'edro · Henrique Saraiva Leão 

• • . . . ' 
. . . . 

. . ·• . . .• . 
CONDOR "Abre-se a i·mehs�dade dos mares ; ·e a borrasca . . 

.. 
. . . . . . . . . .... ... , 

.. • • . . . " enverga, como o condo·r, as f resca·s asas sobre· o ab1smo. . . . . . .. . . . . . ' 

Iracema, 50, 1 04 .  
-

· 
• •' .. . o • • • 

O condor (Vultur gtlphus Lin � ) não existe no Brasil .  
� ave de rapina_ da cord i lhe i ra dos Andes . A invocação 

' . . . 

ao condor, · do texto, · · vat·e· COm·O ter.mo · de comparação . 

CORÇA "Quando o se·g'undo p j o  da  irihurna ressou, I race-

384··: 

ma corria na mata, . . como · a corça pérseg·urda pelo caça-
dor . "  Iracema, 71 . O Sertanejo� 1 75 . · · 

Feminino de corço, · t ipo de veado europeu e asié
t ico . Empregada a palavra como sinônimo de veado . Ver 
VEADO . . . . . . . . · ' • • 
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CORRUPIÃO "As jaçanãs esvoaçavam por cima das lagoas 
e pousavam entre. os juncos . Os corrupiões brincavam 
nos galhos da cajazei' ra ;  e ·a indu.strios·a� .cot·õnla dos so
frês constr.u ram s·eus n inhos em · forma · de· bolsas pendu
radas pelos ramos da árvore hospitale ira." O Sertanejo, 
206 . . . 

• • • • • • • . ' . ' . • 
• • - • • 

• • • t • • 
• . • -l . . . . ; ' 

• 

Note-se o que está· · d ito no verbete·. JA�PIM1 onde há 
referência à confusão, que faz Alencar, do corrupião com 
e·ste pássaro . No  texto . aqui inv·acadcf= desta·ca·:·�o escritor 
n rt ida diferença entre : o · corrupião . .. brinc.ando�· n·o galho da 

· ·caja_zeira e ap.ós um ·ponto-e-vírgu la  · · �ntre · .. os indus
t riosos sofrês, construtores d e  ni nhos em forma de bolsa . . . . 

. 

Mas em suas Notas ao lrace�ma, p .  1 25, afi rma, textual-
mente : "JAPIM Pássaro cor de ouro e conhecido, vul-

. gar1m·ente; .por sofrê" . O sofr-ê. é · ·qu'e ·é ·d co-rriipi'ão . ·, P'er���-

·, . tence. à famr l ia· dos . lcterídeos, gêne:ro lêterus . -A -�espécie 
: mais comum · é . lcterus jamaca!i · Gme1 in .. Peq.ue·no·, :·com a 
média de 20 cm de compri mento, fre-nte. · negrá·� bic·0:. · ·atia

. . · do, .· o lho amare·lo  . de pupi la: for.teme·nte··. : preta � -: · A pluma

·: . . gem é p reta no dorso, com ·manchàs· .. :bra:n--cas·r .caudcf ne
..... : · , : g ra, .. sendo· . amarela . a barrlga, e · os . tarsos�rrretatarsos . cor 
: -: . de cinza . Domestica-se, vivendo à· .·sofla .-·e :-é ·:mur.to · cu rio

. so . Gosta . ·de agradar as pess·oas de· . -�cas·a, sen:do ·. por· : isso 
muito est imado . O seu canto é mavioso;�.:-.c:fleg.$ â· :.:re:pet i r  
palavras que lhe são ens;nadas e imita outros pássaros . 

- ·:.Alguns ·lh·e cham.am .de .c:oncriz;·. · roüx.i not '  ... e -s-ofrê.- OcoT.remÇ· 
� ·· . ·: �ind·a , as·. espécie·s lcterus ·.-croconatus·. ·wtager, · fcterus ·: chry-

· . . · ·  ·· . socé,phatus .. . L in •. __ e - tc.terus· ··nigro·gularis : · N.ahn . .  A<:·eti moto-

: 

"; • o 
• 

o •• • • 
.. 

-

gia  não é defin ida . . ·· .. � ·- . . : ·. ·.- :· .. . - . . : · . ·· '"' ·-�· . ; 
. - ' 

• • • 

• o • • . . . 
• • 

• . . 

·. "'O CORRUPIÃO . • • 
• • 

• . . • • 
. . 

' 
.• i • 

• • 

. . . 

• 

o • • • .. .. . .. . � 

• o • • o � 
. 

• 
. -... • • ! o • .. • • 

I• • • ... - •• • • • • • • • . . . .. 
. . : . . . . . . . . .... _ . ' . . . 

• t· \ ... 

. . . . 
• • . ·. 

. "' .. . .. . .. 

, 

• • • . : . ·. .. ·. . 
. 

• • . . '· . . . . . • • ... • 
• 

• o • .. • 
• 't 

. . . .. . . ' 

. . .. \ ' . . .. ·. . . 
• • • • o • o • o • • • .. . . . . • . 

r . . o ' • • • o .. • .. 

. . . . Cantor. famo.so�. de . ·ge:ntir figura: :. · ·:� · .  ·� · . � ·. ·.: 
. · .:· _ . Trai�ndo ... uma lindlsslma taupagem . · ·.::. ···_ :_ >�: \ ,7 :: 

• • 

. · · Vermelha e preta não .··há , :.voz: mais.�· pura . :· :: . :�:·:"' 

::. ·.· > . . . � Na. mata, nem . · mal� Qela ·. perS.of?agem�·.· · .- \ ·� .· �� 
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o seu canto é uma ec/ética mistura 
De transcendente mús/ca selvagem 
E da mais saltitante partitura 
Que já se ouviu num palco de ramagem . 

• 

O hom·em cruel, para gozar-lhe o canto, 
Não trepida em prendê-lo na gaiola, 

Sentença injusta de um destino cru . • 
• 

Descora à sombra o seu vermelho manto, 

• 

E o desgraçado aprende e cantarola · 

• • 

• 

• 

· Pedaços de Caxuxa e do Bitu . "  (canções popúlares) 

Antônio Salas 

• 
CROCODILO. "Distante da . cabana; se e levava a: borda do 

· · · oceano um alto morro de areia: pela se;melhança com a 

· · cabeça do c rocodi lo  o chamavam os · pescad.o res · Jacare-
. · canga . "  Iracema, 1 32 .  

· 

· · Simples · i.magem de. asse·mel hação . No Ceará, como 
no B rasi·l ,  não existe .o . c ro.codi lo. . Nem mesr:no, aqt;Ji, o 
jacaré,. senão . o . de pequeno po.rte, · j-á  . .  extinto,. :que . vivia 

.nos· pântanos, junto ao l i tora,, · coima ace·ritua· o· ·senador 
P.ompeu no seu Ensaio Estatístico· da Província do Ceará, 

. 1 863, p .  21 4 .  . . . . ' . . . 
.. • 

. . 
. . . . . . • . - ,• 

QOLIBRJ · · " .Teu h.óspede fi.ca, v i rgem dos olhos negros: 

I 

· ele fica para abri r em tuas faces a. f lot da alegria e· para 
.. . . sorve·r, como · o ·col ibr i ,  o m�el d e  teus lábios . "  Iracema, 

66, 79, 1 09, 1 1 4, 1 1 5 .  
. 

BEIJA-FLOR "O toque de se·u corpo, doce como 
a açucena da mata e macio como o n inho do beija ... flor, 
magoou seu coração, porque . lhe  recordou as palavras ter
rrveis do Pajé . " Iracema, 85 . O Sertanejo, 99, 206 . 

Colibri e beija-f lor são a mesma coisa, talvez o mais 

del icado dos passarinh·os, de ·a specto . g racio·so e vibrante 
esvoejar . Está na famf l ia  .dos Troqui l fdeos, a q·ue perten
cem 31 9 esp·écies, das . quais  1 05 no Brasi l  . . No méx!mo 
20 cm de :c.Qmprimento e; n0. mfnimo, s �cm : . Encantador é 
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.. .. 

• 
• • 

• 

• • 

vê-lo de f lor ·em f lor, demorando no ar, a sugar-lhes o 
néctar do pólen . "O colorido da plu,mage·m é i ri dente por 
efeito da  refração da luz assim o descreve Eurico • 
Santos . Um· exame atento da pena desta ave revela que 
ela é composta de muitos fi lamentos,- assás fi nos, os quais, 
examinados ao mic roscópio ,  se mostram ainda . subdivid i
dos em f ragmentos mais finos . Nas bri l hantes penas do 
beija-flor há u,ma i nf in·i dade de pigmentos escuros, escre
ve Witmore, nas divisões conhecidas por bárbulas . A capa 
que cobre esses pigm-entos, ou é muito l isa e fi namente 
polida, ou tem d im inutas l inhas ·dentro e debaixo de sua 
superffc ie . Sua estrutu ra provoca reflexão ou · refração 
de luz, conforme o caso, de onde provém o bri lhante co
lorido destas aves . As cores vari.am conforme o ângulo 
de luz, mudando de i ntensidade e de cor conforme a po
sição tomada pela ave· . Convéjm notar qu-e os i ndivíduos 
ainda jovens têm t rajo que convém a infância; só quan
·do já adu ltos, lá para· o segundo ano de· vida, é que os.;·· 
tentam a sua toilete de eterna gala . "  .O bico é fino, pon
teagudo e c i l índ rico, pés pe·quenos, l íngua : .com:prida .que 
prepostrai fac i lmente. O ninho é_ ge.raJm·ente�- tecido de al
godão ou f ibras assim macias, bem como d.e.· palhas .· le.ves, 
o que j ustif ica a referêncja · de Alencar · no . últ. im.o texto � 
O . nome . col ib ri é originário · _do caribe · Kolibris e a Portugal 
ve.io pQr inter,médio _ do f rancês colibri, l íngua em que ;:-o
pularm�nt(3 o beija-f lor  é· chamado _o �:seau m�ouche, · pás-
saro mosc·a . ' 

. . . � . 

• 

• 
1108 BEIJA-FLORES . · •• 

Dizem que os colibris são beija-flores 
_ Que as flores beijam cariciosamente! . 

Aqui os vejo, nesta árvore frondente, 
A mais flor.! da desses arredores . 

• 

• 

• 

. . . . 
' . . .. 

. . . . . . 

• • • 
. Fingem que . beijam mas, enganadores, ·. 

· Nesse adejar sutil e perm.anente . . · · . ·  

. ·Furtam-lhe, s�bla e cautelosame�te� : :  · .  
· o . . néctar, como a·. luz lhe. furta . :as·. :�_ore.� . : .. .  ·- _: ·-�· 
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• 

.. . . · A falarm·os, dirlamos: é triste • • • 
. - .- ' . • 

-

. . A vida de quem vive porque existe, 
Mas as flores diriam, se falassem: . • 

• 
... . .. • • • . ' • 

' 

• . . • . 
. . ' • 

• •  

• • • • • 
· · lnda estamos a ver, sem que outros vissem .. 

· Lábios que ao . beijar não se iludissem · 
' 

· · ·. · · Nem olhos que de ver não se enganassem . "  . . . '. • • • 
. . -· . . . . . . . Qu int ino Cunha· • • . . 

. 
• • • . 

- . . - .. ' . . • • • -
· ·. -: · ·  ·: · O ·que  Câmara Cascudo  come·nta em seu Dicionário 
· ·_·: � dó ·Folclore· Brasileiro deve ser l ido, para melhor notrcia 
·· · · · da  i ·n.tetferência do bei ja-f lor  n o  fabulário americano, com 
, . . . · .. s·uas · co.mp l i'cações rel ig i osas e sobre·naturais . . Para os in-

, . . 
· · .  d.'l gen.as, era m ensage·i ro do  outro mundo . • 

..
. 

' 

. . 
.. .. • 

• • 

CUPIM · "Poti amparou o i.rmão na g rande dor .  Martim sen-
. · tiu qt.i'anto u m  ani igo  verdade i r o é precioso- na · desventura: 

... -. é : como oute·i r o que  âbr i_ga · do ve.ndavaf o tronco : forte e 
· . :  ro·busto do  u·b i ratã., quando . o cup im lh.e broca o âmago . "  

� .· .- ' .. 'Iracema;·_ 1 36,  3.09. . . . · · · - .: 
.. r.·nseto d a  o rdem· dos · lsópteros, famfl ia Termjtrdeos, 

· �- ·. · d·estruidor · de d'i f íc i l  exte rminaçã.o .  Ataca e. corrôi móveis, 

· �- .·.·:, madei r.ame·nto·s, ·roupas, l iv ros·. num trabalho silencioso e 
. 

. .. ��. : ·perslste·nte . Os cup.i ns . .  · como . acentu·a Rodo.fpho . von 

l her ing são insetos sociáveis, isto é, alem do�· inl:Jivf· 

d uas dos dois sexos, há castas de assexuadas, os quais, 
conforme o ofíc io  a que· - .são .

.
. designado·sr · têm o organis· 

m o  adaptado a tal fim . " Seus n inhos, caracterfsticos para 
cada espécie·, · têm à pàrte  ·central feita de m· adeira masti· 

gada, verdade iro pap/er macha, ·e por fora são. ·proteg idos 

por u m  en,vó lucro d e  b arro amassado com saliva, às ve

zes com a resistênc ia  de. · t i jo lo . São :enormes, às vezes 

'me·d indo até 4 m d e  altura . Pau l i  no Nogueira (Vocabul�· 

rio lndlge·na) · .c i ta� a · versão eti mológica da palavra cupim 

aceita por  Alencar,  segundo a qual ela vem da · co buraco 

e p/m ferrão (Iracema, Notas), , mas prefere a :de Batista 

Caetano:� coplr dé .co . ou . caa roça .ou pau e pir.' picar, cor· 



ta r , A crendice popular convence-se de que· "casa que 
tem cup im é mau agouro" : é sinal de que o dono vai 
morrer . 

CUTIA - "Martim segu iu  s i lencioso a vi rgem, que fugia entre· 
as árvores co1mo a selvagem cutia . " Iracema, 93 . 

Pequeno ro·edor (Dasyprocta aguti aguti Lin . )  da t&
míl ia dos Dasip roctídeos .  Não pesa mais de 3 ou 4 kg, 
te·m cabeça alongada, focinho peludo, m·olares sulca·dos 
e i ncisivos delgados e vermel hos . Orel has muito curtas, 
as pernas com 4 dedos maiores que as mãos, com 3, o 
que lhe fornec-e e·special je ito para o salto . Pés compri
dos com dedos de unhas arqueadas . Praticamente não 
tem- caud a .  De hábitos quase noturnos, pâssan·do os dias 
em buracos, ocos de pau e· lascas de pedra . Frutívoro, 
em geral oculta os a l im·entos . Reproduz-se faci lmente . 
Há sete espécies no Brasi l ,  muito apreciadas como caça 
de· boa carne . O nome ve.m do tu pi a cu ti . 

DRAGÃO "Reparou e la  que a Virgem da capelâ pisava a 

• 

cabeça de um dragão, em cuja figura a tradição católica 
simbol iza o in im igo . "  O Sertanejo, 303 . 

Ani1mal lendário, fantástico e monstruoso . Símbolo do 
Mal,  ant ítese do Bem, e do Diabo, rei dos Infernos. Zoo-
log icam-ente·,. é um lagarto da fa-mí l ia.· dos Agamíd:eos (:Dr a

- go vo/ans Lin . ) ,  que vive nas i l has asiáticas · do :Pacífico . 
� o nome de uma Constelaçao do Hemisfério Boreal . 

• 
�GUA "Os cavalos em bando e os magotes de . é-guas, · sol-

tos pela várzea, nitriam aleg remente ao avistar a comiti
va, e a seguiam por algum· te.mpo rifando de . prazer, en
quanto os poldrinhos cu rve·teavam t ravessos à cola das 
mães . "  O Sertanejo, 205 . 

Do latim equa. Fêmea adulta d·o· cav.àlo, também de-
nominada besta . O espetáculo bucólico retratado por 
Alencar, no texto, é da melhor exatidão. Temos a e·le as
sistido no sertão, os lotes de cavalos e ég uas com os seus 
poltros, todos bravios e . indomáveis, a re l i ncharem em car
reiras doidas, co1m paradas súbitas aqui e al i ,  numa exi� 

369 


	ACL_Alencar_100_anos_00341
	ACL_Alencar_100_anos_00342
	ACL_Alencar_100_anos_00343
	ACL_Alencar_100_anos_00344
	ACL_Alencar_100_anos_00345
	ACL_Alencar_100_anos_00346
	ACL_Alencar_100_anos_00347
	ACL_Alencar_100_anos_00348
	ACL_Alencar_100_anos_00349
	ACL_Alencar_100_anos_00350
	ACL_Alencar_100_anos_00352
	ACL_Alencar_100_anos_00353
	ACL_Alencar_100_anos_00354
	ACL_Alencar_100_anos_00355
	ACL_Alencar_100_anos_00356
	ACL_Alencar_100_anos_00357
	ACL_Alencar_100_anos_00358
	ACL_Alencar_100_anos_00359
	ACL_Alencar_100_anos_00360
	ACL_Alencar_100_anos_00361
	ACL_Alencar_100_anos_00362
	ACL_Alencar_100_anos_00363
	ACL_Alencar_100_anos_00364
	ACL_Alencar_100_anos_00365
	ACL_Alencar_100_anos_00366
	ACL_Alencar_100_anos_00367
	ACL_Alencar_100_anos_00368
	ACL_Alencar_100_anos_00369
	ACL_Alencar_100_anos_00370
	ACL_Alencar_100_anos_00371
	ACL_Alencar_100_anos_00372
	ACL_Alencar_100_anos_00373
	ACL_Alencar_100_anos_00374
	ACL_Alencar_100_anos_00375
	ACL_Alencar_100_anos_00376
	ACL_Alencar_100_anos_00377
	ACL_Alencar_100_anos_00378
	ACL_Alencar_100_anos_00379
	ACL_Alencar_100_anos_00380
	ACL_Alencar_100_anos_00381

